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Com a finalidade de tornar viável a produção de um protótipo do projeto “Design de 

tecnologia assistiva para mobilidade e adequação postural nas atividades de educandos com 

paralisia cerebral na rede regular de ensino em Florianópolis/sc”, a modelagem teve que ser 

elabora metodicamente, unindo o que foi desenvolvido anteriormente (sketches) e as novas 

pesquisas de normas de segurança e ergonomia, para evitar erros posteriores, além de garantir a 

eficiência e concordância do projeto. A princípio, o desenvolvimento do mesmo constituiu-se de 

quatro fases:                                   

Fase I - Fase inicial, onde se propôs as medidas gerais do projeto com auxílio do modelo 

elaborado em papelão. 

Fase II - Detalhamento do projeto, onde foram propostas soluções para os problemas encontrados 

nas elaborações dos sketches, além da definição dos materiais utilizados. 

Fase III - Aperfeiçoamento da modelagem tridimensional. 

Fase IV – Elaboração do protótipo. 

Na primeira fase foram utilizadas como base as medidas de cadeiras de rodas e produtos 

similares já existentes no mercado, além de normas ABNT e livros de ergonomia para a definição 

das dimensões. 

Na segunda fase, uma das mais complexas do projeto, as soluções de mecanismos propostos 

foram geradas visando uma melhor manutenção do produto, além de simplificar sua confecção, 

permitindo posteriores alterações. Como, por exemplo, o cuidador conseguir alterar a postura do 

portador de PC sem grandes dificuldades, com a utilização de pistões amortecedores no sistema 

de elevação do assento do produto. 

Na terceira fase o aperfeiçoamento do modelo foi feito diretamente no programa Solid Works, 

sempre visando concordância com os requisitos do projeto onde os principais pontos apontados 

foram a ergonomia do projeto, sistema estrutural simples e intuitivo, ser seguro, de fácil 

deslocamento, ser visualmente atrativo e ter baixo custo de produção. 



                               
A partir disso, na quarta e última fase do projeto, iniciou-se o desenvolvimento de um 

protótipo na oficina Metal Mecânica da UDESC. Este com o intuito de ser um produto de fácil 

confecção e maior acessibilidade na compra dos materiais, além de ter um baixo custo. Dessa 

forma, foram escolhidos compensado naval, metalon e tubos de aço como principais matérias 

primas para a elaboração do protótipo. Durante o processo, foi possível avaliar a usabilidade e 

resistência dos materiais, percebendo-se que, devido ao peso, durabilidade e movimentação (por 

parte do cuidador), o ideal para a produção do produto em questão seriam materiais mais leves e 

resistentes, tais como alguns polímeros, mesmo que isso implique em um custo mais alto. 
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